
Ôue fo rm as de atuação política cabem legitimamente aos c ien
tistas e a suas associações? Esta questão controvertida e sem 

respostas definitivas não impediu Carolina Bori de atuar consis
tentemente, em diversas fren tes  e com diversas armas, no sentido  
de envolver a comunidade científica na vida do país em todas as 
questões politicamente relevantes para as quais a ciência brasile i
ra poderia contribuir, a começar pela educação, instrumento f u n 
damental da cidadania e de desenvolvimento sócio-econômico.

Foi durante as gestões de Carolina Bori à fren te  da Soc ie
dade Brasileira  para o Progresso da Ciência que se implantaram  
program as de divulgação científica como a revista “Ciência  
H o je ”, “Ciência Hoje das C rianças”, e o programa “Ciência  
Hoje pelo  R á d io ”, para não fa la r  de sua atuação no IBECC, na 
Estação Ciência e em outros proje tos e instituições, atuação essa 
já  comentada no item anterior e documentada na súmula de seu 
currículo. Da mesma natureza é sua atuação em comissões e 
grupos de trabalho ligados ao desenvolvim ento do ensino em vá
rios níveis, e à criação, edição e assessoria a revistas científicas.



D esenvolvim ento  científico e tecnológico autônomos, indis
pensáveis  para a transformação do país, requerem verbas e 
apoio de agências de fom ento . Carolina Bori partic ipou da luta 
por  recursos, tanto para a Psicologia como para a ciência em 
geral, ju n to  à FAPESP, à CAPES, ao FINEP, ao CNPQ, e à 
fren te  da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
quando da implantação do PADCT, programa de recursos para a 
ciência e tecnologia.

Desenvolvimento científico também requer a atuação unifi
cada da comunidade. A contribuição de Carolina Bori para a 
Psicologia, neste aspecto, é inestimável: pela participação em 
sociedades científicas como a Associação Brasileira de Psicolo
gia e a Sociedade de Psicologia de São Paulo, ainda na década 
de 60 e a Associação de Modificação de Comportamento e a So
ciedade de Psicologia de Ribeirão Preto, nos anos 70; pela par
ticipação na criação da Associação Nacional de Pesquisa e Pós- 
Graduação em Psicologia ANPEPP (da qual fo i  prim eira  p re 
sidente), e na implantação (como primeira pres iden te ) da Socie
dade Brasileira de Psicologia, promotora do principa l encontro  
científico brasileiro na área de Psicologia e editora de duas re
vistas científicas na área, criadas durante sua gestão.

E, para além da Psicologia, pela partic ipação na criação 
(como tesoureira da diretoria provisória de im plantação) da A s
sociação dos Docentes da Universidade de São Paulo - ADUSP,



pioneira  e modelo de associações docentes em todo o país.
Para além do país, também: Carolina Bori partic ipou da 

criação da Associação Interciência, da qual fo i  vice-presidente  
na gestão 1983-1985, espaço de interação entre a ciência bras i
leira e a de países vizinhos.

Os depoimentos que se seguem documentam o papel de Ca
rolina Bori nessas várias fren tes  de atuação política, mas espe
cialmente na Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 
Ao longo de várias gestões como parte da Diretoria, Carolina  
Bori quebrou várias tradições: uma mulher à fren te  dos c ien tis
tas brasileiros, uma pesquisadora da área de Psicologia, cujo 
status de ciência ela tanto contribuiu para criar em nosso meio; 
uma cientista  com a clareza e a coragem de liderar a com unida
de científica na luta por questões fundam enta is  no processo de 
redemocratização do país.

Figura 1: Simão Mathias, Milton Campos, Carolina Bori, Dalmo Dalari, Domingos 
Valente, Crodowaldo Pavan, Rocha Barros e José Jeremias, integrantes da 
primeira diretoria da ADUSP, 1976. (Revista ADUSP 1996, n.8.)


